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RESUMO  

 

Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) define saúde como um estado 

de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas como a ausência de doença ou 

enfermidade. A saúde bucal está diretamente ligada com homeostase do corpo e diversas 

doenças da cavidade oral, seja de origem fúngica ou bacteriana, estas podem estar relacionadas 

aos agravos de comorbidades sistêmicas e vêm sendo pauta de debates no campo da odontologia 

nos dias atuais. Objetivo: Avaliar o conhecimento e conduta da equipe de Enfermagem sobre 

a higienização oral dos pacientes hospitalizados na Unidade de Terapia Intensiva. Método: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de natureza qualitativa e caráter descritivo, a 

seleção dos estudos partiu da busca de publicações indexadas nas seguintes bases de dados: 

Medical Literature and Retrivial System onLine (MEDLINE/PubMed), Biblioteca virtual em 

Saúde (BVS) e portal de periódicos Scientific Electronic Library Online (SciElo). A busca pelos 

artigos ocorreu entre os meses de agosto de 2023 e maio de 2024. Como critérios de inclusão 

foram utilizados artigos de pesquisa com texto completo disponível online nas bases de dados 

selecionadas, no idioma português e inglês, publicados no período de 2019 a 2024. Foram 

excluídos os trabalhos que não contemplavam a temática do estudo, artigos publicados há mais 

de 5 anos e artigos duplicados. Resultados e Discussão: Os estudos revisados indicam a 

necessidade de um olhar mais sensível para saúde bucal dos pacientes que se encontram na UTI, 

ficando evidente com a ausência de protocolo padronizado, a inexistência de cirurgiões-

dentistas no ambiente hospitalar, a vacância na capacitação da equipe de enfermagem e a 

carência no conhecimento das consequências que a má higienização pode acarretar impacto 

significante no estado de saúde geral do paciente. Conclusão: Diante do exposto, os estudos 

evidenciam que há variações no conhecimento da equipe de enfermagem sobre os protocolos 

de higiene oral na UTI ou até mesmo a inexistência destes. Identificar essas lacunas é 

fundamental para implementar estratégias educacionais direcionadas e contínuas. A criação e 

implementação de protocolos precisos e padronizados para a higiene oral na UTI são cruciais 

para garantir a consistência e a eficácia dos cuidados prestados.  

 

Palavras-chave:  SAUDE BUCAL; HIGIENE BUCAL; EQUIPE DE ENFERMAGEM; 

UNIDADE DE TERAPIA INTESSIVA. 

 



ABSTRACT 

 

Introduction: The World Health Organization (WHO) defines health as a state of complete 

physical, mental and social well-being, and not just the absence of disease or infirmity. Oral 

health is directly linked to the body's homeostasis and various diseases of the oral cavity, 

whether of fungal or bacterial origin, which may be related to systemic comorbidities and have 

been the subject of debate in the field of dentistry today. Objective: To evaluate the knowledge 

and conduct of the Nursing team regarding oral hygiene of patients hospitalized in the Intensive 

Care Unit. Method: This is an integrative review of literature of a qualitative and descriptive 

nature, the selection of studies was based on the search for publications indexed in the following 

databases: Medical Literature and Retrivial System onLine (MEDLINE/PubMed), Virtual 

Health Library (VHL) and journal portal Scientific Electronic Library Online (SciElo). The 

search for articles took place between the months of August 2023 and May 2024. As inclusion 

criteria, research articles with full text available online in the selected databases, in Portuguese 

and English, published between 2019 and 2024 were used. Works that did not cover the study 

theme, articles published more than 5 years ago and duplicate articles were excluded. Results 

and Discussion: The studies reviewed indicate the need for a more sensitive look at the oral 

health of patients in the ICU, becoming evident with the absence of a standardized protocol, the 

lack of dental surgeons in the hospital environment, the lack of training in nursing team and the 

lack of knowledge of the consequences that poor hygiene can have a significant impact on the 

patient's general health status. Conclusion: In view of the above, studies show that there are 

variations in the nursing team's knowledge of oral hygiene protocols in the ICU or even the 

absence of these. Identifying these gaps is critical to implementing targeted and ongoing 

educational strategies. The creation and implementation of accurate and standardized protocols 

for oral hygiene in the ICU are crucial to ensuring the consistency and effectiveness of care 

provided. 

 

 

Keywords: ORAL HEALTH; ORAL HYGIENE; NURSING TEAM; INTENSIVE CARE 

UNITS. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Sistema Único de Saúde (SUS), por meio da Lei 8.080/90, regulamenta as ações e 

serviços de saúde ofertados pelos órgãos governamentais das esferas federais, estaduais e 

municipais, tendo por objetivo instituir formas de promover, prevenir e recuperar a saúde da 

população. Enquanto política de saúde pública, o SUS atende a princípios e diretrizes que 

norteiam o seu complexo funcionamento do suporte à vida e ao bem-estar, abarcando desde o 

menor até o mais alto nível de complexidade de atenção à saúde (Brasil, 1990; Marinho; 

Oliveira; Martins, 2019). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define saúde como um estado de completo 

bem-estar físico, mental e social, e não apenas como a ausência de doença ou enfermidade. A 

percepção do conceito de qualidade de vida também se relaciona diretamente com a definição 

de saúde (Brasil, 1990; Brasil, 2021). A saúde da cavidade oral tem papel fundamental na 

qualidade de vida das pessoas, pois manter uma boa higiene é essencial para prevenir uma 

variedade de problemas, incluindo cáries e doenças gengivais. Manter uma boca saudável não 

apenas preserva os dentes, mas também melhora a autoestima, estética, confiança e qualidade 

de vida geral, além de reduzir custos com tratamentos dentários no futuro (Soares; Rodrigues; 

Belfort, 2019; Lima et al., 2011).  

A saúde bucal está diretamente ligada com homeostase do corpo e diversas doenças da 

cavidade oral sejam de origem fúngica ou bacteriana. Estas podem estar relacionadas aos 

agravos de comorbidades sistêmicas e vêm sendo pauta de debates no campo da odontologia 

nos dias atuais. A proliferação de micro-organismos é oriunda de uma higiene bucal deficiente, 

a presença de biofilme pode acumular cepas patogênicas, a qual acomete os tecidos bucais e 

interagem com doenças sistêmicas, como endocardite infecciosa e Diabetes Mellitus (Junior et 

al., 2020; Martins, 2021). A Diabetes Mellitus também é uma doença que afeta a saúde oral, os 

indivíduos podem desenvolver gengivite, cárie e infecções orais. Já as doenças 

cardiovasculares, as bactérias presentes em boca podem chegar ao coração por meio do sangue 

circulante nos vasos que ligam o corpo ao coração, aumentando as chances de enfermidades 

coronarianas e os riscos para infarto e Acidente Vascular Cerebral (AVC) (Santana, 2011; 

Pinheiro, 2014; Batista, 2021).    

Os pacientes que estão internados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), em uso de 

ventilação mecânica, podem desenvolver também pneumonia e/ou endocardite infecciosa, uma 

vez que a cavidade oral tem uma vasta flora de microrganismos, os quais podem entrar na 
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corrente sanguínea e se apresentarem como fator etiológico para esses agravos (Junior et al., 

2020; Carneiro, 2021; Oliveira, 2023).   

A equipe de enfermagem desempenha um papel importante no processo de higiene dos 

pacientes hospitalizados, assim como é necessário também ser realizado a higiene da cavidade 

bucal. Esta ação dificulta a formação de biofilme, o qual é um agente precursor de condições 

bucais adversas. O cuidado bucal diligente é uma medida preventiva crucial, especialmente em 

um ambiente como a UTI, onde os pacientes estão mais propensos a complicações de saúde 

devido ao estado crítico em que se encontram (De Souza, 2019; Alberton et al., 2022). 

Tendo em vista os pontos mencionados acima, estes elucidam que os pacientes 

hospitalizados carecem de um olhar mais sensível acerca da assistência prestada, assim como 

foi evidenciado que é de suma importância realizar de forma eficiente a higienização da 

cavidade oral. Assim sendo, o presente trabalho busca compreender o nível de instrução da 

equipe de enfermagem sobre a importância da higiene oral nos(as) pacientes hospitalizados(as) 

na UTI. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 

Analisar o conhecimento da equipe de Enfermagem sobre a higienização oral dos pacientes 

hospitalizados na Unidade de Terapia Intensiva. 

3. METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura de natureza qualitativa 

e caráter descritivo, oriunda da questão norteadora que fundamentou esse estudo: O que a 

literatura cientifica discute sobre o conhecimento da equipe enfermagem sobre higiene oral dos 

pacientes em Unidade de Terapia Intensiva? A estratégia de identificação e seleção dos estudos 

partiu da busca de publicações indexadas nas seguintes bases de dados: Medical Literature and 

Retrivial System onLine (MEDLINE/PubMed), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e portal de 

periódicos Scientific Electronic Library Online (SciElo). A busca pelos artigos ocorreu entre os 

meses de agosto de 2023 e maio de 2024, utilizando os descritores oriundos dos Descritores das 

Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH).  
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Conforme a base de dados pesquisada, utilizaram-se descritores e/ou palavras-chaves 

que têm relação com a pergunta norteadora, SAUDE BUCAL, HIGIENE BUCAL, EQUIPE 

DE ENFERMAGEM, UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA.  

Como critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram utilizados artigos de 

pesquisa com texto completo disponível online nas bases de dados selecionadas, no idioma 

português e inglês, publicados no período de 2019 a 2024. Foram excluídos os trabalhos que 

não contemplavam a temática do estudo, artigos publicados há mais de 5 anos e artigos 

duplicados. Após aplicação dos critérios de inclusão, deu-se início a etapa de seleção dos artigos 

pela avaliação do título e leitura dos resumos com a finalidade de certificar se os estudos 

estavam de acordo com a pergunta da pesquisa.  

Em seguida, a partir de mais de 40 artigos selecionados, realizou-se a leitura na íntegra, 

eliminados 30 deles, dos quais foram totalizados uma amostra total de 10 artigos,  após essa 

etapa foi realizado a caracterização dos dados a partir de uma síntese descritiva de cada 

escolhido, a partir da qual foi construída uma tabela no Microsoft Word com as seguintes 

variáveis: autor, ano, título, objetivo, metodologia e resultados principais. 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO  

4.1. Principais Bactérias Patogênicas Presentes no Biofilme Dental  

O biofilme dental, anteriormente chamado de placa bacteriana, é composto por uma 

massa de bactérias aderida aos tecidos da boca e envolvida em uma mistura de açúcares e saliva. 

Após estudos recentes, passou a ser reconhecido como uma comunidade organizada de 

microrganismos unidos numa superfície úmida por essa mistura de açúcares. Na boca, esse 

biofilme se forma sobre uma camada de proteínas e outras substâncias encontradas na saliva. 

Esta massa de bactérias começa com a formação de uma camada inicial e progride por estágios 

de maturação e endurecimento ao longo do tempo. O desenvolvimento da placa bacteriana na 

boca pode ser dividido em vários estágios, sendo a primeira fase a formação da película e 

terminando com a formação da placa madura (De Menezes, et. al., 2020; Teixeira; Bueno; 

2010).  

Os biofilmes são frequentemente compostos por uma variedade de espécies bacterianas, 

incluindo algumas misturas de bactérias e fungos. Essa diversidade cria um ambiente propício 

para a coexistência de microrganismos que desempenham diferentes funções metabólicas, 

resultando frequentemente em comensalismo. Em certas áreas da cavidade oral, por exemplo, 
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onde os primeiros microrganismos colonizadores podem sobreviver em ambientes com ou sem 

oxigênio, a ausência de oxigênio dentro do biofilme facilita a colonização subsequente por 

microrganismos que requerem condições anaeróbicas. Um dos fatores amplamente 

documentado como tendo efeitos drásticos no equilíbrio entre os vários componentes do 

biofilme oral é o ph (Piardi, et al., 2024; Lopes, et al., 2008). 

A microbiota oral desempenha um papel fundamental na saúde bucal e sistêmica, sendo 

composta por diversas bactérias, como estafilococos, estreptococos, lactobacilos e 

Streptococcus viridans. Estudos indicam que a microbiota oral está associada a infecções como 

a Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica, na qual a presença de patógenos respiratórios 

na cavidade oral, a exemplo da Acinetobacter baumannii e Klebsiella pneumoniae, pode 

contribuir para infecções respiratórias, como a pneumonia por aspiração. É possível observar a 

presença de Streptococcus spp tanto no biofilme oral quanto no aspirado traqueal de pacientes 

com pneumonia. A microbiota oral sofre influência tanto de fatores externos (tabagismo, 

alcoolismo, antibioticoterapia, permanência em ambientes hospitalares, estado nutricional e 

higiene bucal) quanto intrínsecos ao paciente, como a idade e o estado imunológico (Gomes, 

2023; Junior; Izabel, 2019).  

 

4.2 Principais Doenças Sistêmicas que interagem com a Cavidade Oral 

4.2.1. Diabetes Mellitus:  

O Diabetes Mellitus (DM) é um distúrbio metabólico crônico, caracterizado pelo 

aumento dos níveis de açúcar no sangue, provocando a hiperglicemia. Essa condição é causada 

por defeitos na produção e/ou na ação da insulina, o hormônio responsável pela regulação da 

glicose no corpo. Esses defeitos metabólicos podem levar a complicações graves se não forem 

tratados e gerenciados adequadamente. A DM é classificada em tipos, a tipo 1 e 2, essa 

classificação é de extrema importância para estabelecer o plano terapêutico para cada usuário 

que convive com a DM (Brasil, 2001; Caldeira; Souza, 2021; Thomes et al., 2021). 

Esse distúrbio metabólico apresenta como sinais e sintomas: vontade excessiva de urinar 

(poliúria), sede excessiva (polidipsia) e fome excessiva (polifagia). Quando não tratada pode 

desencadear complicações de ordem sistêmica, entre elas eliminação de proteína na urina, 

problemas nos nervos periféricos, lesões nos olhos, feridas crônicas nos pés, obstrução das 
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artérias, dificuldade de ter ereção, paralisia dos músculos dos olhos, infecções frequentes na 

pele ou no trato urinário (Brasil, 2001; Gonçalves et al., 2020; Fernandes et al., 2022). 

As repercussões orais também são observadas em pacientes que convivem com DM. 

Entre as lesões bucais mais recorrentes incluem-se: cárie dentária, gengivite, lesões periapicais, 

doença periodontal, xerostomia, ulcerações aftosa, disgeusia e língua geográfica. Vale salientar 

que a doença periodontal e o DM apresentam uma relação bidirecional entre si, posto que o 

indivíduo diabético tem predisposição à doença periodontal, bem como a doença periodontal 

interfere no nível glicêmico (Fernandes et al., 2022; Thomes et al., 2021; Cavalcante; Azevedo, 

2022). 

4.2.2. Pneumonia Infecciosa 

De acordo com Fonseca et al. (2024, p. 4999), a pneumonia é uma doença inflamatória 

ou infecciosa comum, tendo aumentado a morbidade, mortalidade e hospitalização, sendo uma 

doença de fácil transmissão, contraída fora dos hospitais ou, em muitos casos, associada à 

ventilação mecânica. Ela penetra os pulmões e libera toxinas nocivas, estimulando a inflamação 

e infectando o tecido dos alvéolos pulmonares; ao invadir as ramificações terminais dos 

brônquios, prejudica seus mecanismos locais de defesa, colaborando para surgimento de 

pneumonias bacterianas secundárias. 

Soares et al. (2023) argumenta que a boca fica seca, sem fluxo de salivação, pois a 

ventilação mecânica ou intubação orotraqueal não estimulam as glândulas salivares a promover 

saliva, favorecendo a formação de saburra lingual e biofilme. Como o processo de intubação é 

diretamente ligado as vias respiratórias, todo tipo de bactérias, fungos e vírus tem livre e 

facilidade acesso aos pulmões, diante disso, possuem uma habilidade de se alastrar rapidamente 

para outras partes do corpo durante os procedimentos hospitalares na UTI, colaborando para 

que paciente adquira pneumonia. 

Silva (2023) destaca a importância em lembrar que na intubação os pacientes ficam com 

a orofaringe e a traqueia totalmente vulneráveis e expostas, sem sua barreira natural do dia a 

dia, ocasionando o acúmulo de secreção contaminada. Após 48 horas de intubação já é notória 

a mudança na microbiota bucal, formado por bactérias gram-negativas, entre as demais são as 

mais patogênicas da cavidade oral e migrando da cavidade bucal para o tubo em direção ao 

pulmão. Tendo como consequência a pneumonia associada à ventilação mecânica, produzindo 

total desequilíbrio entre o mecanismo de defesa do indivíduo e o agente microbiano. 
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4.2.3. Endocardite 

A endocardite Infecciosa é uma condição grave que ocorre quando bactérias causam 

uma infecção no tecido do coração, especialmente em pacientes com problemas cardíacos pré-

existentes ou próteses cardíacas. Essa infecção tem altas taxas de mortalidade e pode resultar 

em longos períodos de internação (Ramos et al., 2022; Spezzia, 2013; Ramos et al., 2023).  

A Endocardite Infecciosa abrange a endocardite bacteriana aguda e subaguda e 

endocardite não bacteriana, a qual é provocada por vírus, fungos e outros microrganismos. Entre 

as Endocardites Infecciosas, a mais preocupante na odontologia é a endocardite bacteriana 

devido à presença de diferentes bactérias. Essa complicação é comumente causada por 

Streptococcus viridans, Staphylococcus aureus, estafi lococos coagulase-negativos, 

organismos    HACEK (Haemophilus, Aggregatibacter, Cardiobacterium, Eikenella, Kingella), 

Streptococcus gallolyticus, e enterococos (Brum et al., 2021; Lopes et al., 2024). 

O desenvolvimento da endocardite está relacionado à entrada de microorganismos na 

corrente sanguínea, que circulam até chegar no coração, às vezes advinda de locais como uma 

infecção na boca. Essa infecção apresenta diversos fatores de risco, como uso de substâncias 

injetáveis, gênero masculino, idade avançada (acima de 60 anos) ou intervenções dentárias, 

presença de prótese valvar ou dispositivo intracardíaco e histórico de doença valvar (Brum et 

al., 2021; Sousa; Pinto, 2022; Lopes et al., 2024). 

A falta de cuidados com a saúde bucal e intervenções odontológicas podem causar 

bacteremia transitória, que eleva o perigo de contrair a mencionada enfermidade cardíaca, sendo 

a doença periodontal e a cárie as doenças bucais que mais contribuem para o surgimento dessa 

infecção. Manter a higiene oral em dia é fundamental para evitar o desenvolvimento dessa 

doença (Silva, 2021). 

 

4.3 Higienização da Cavidade Oral de Pacientes Hospitalizados  

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) preconiza a higiene oral como 

uma das medidas de prevenção das Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS). 

Dessa forma, o estabelecimento de um protocolo de higiene bucal para os indivíduos 

dependentes das atividades diárias de higiene oral deve ser uma preocupação nos cuidados em 

saúde. Os protocolos de saúde bucal fundamentam se principalmente na remoção de biofilme 

dos dentes. A higienização da cavidade oral está inserida nas atividades da equipe de 
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enfermagem junto à higiene corporal e outros cuidados, inclusive dispondo de referência 

bibliográfica de cuidado da área como Associação Norte Americana de diagnósticos de 

enfermagem (NANDA) de dois diagnósticos direcionados a saúde bucal: dentição e mucosa 

oral prejudicados (Ribeiro et al., 2019). 

O procedimento de higiene bucal deve ser iniciado pela inspeção da cavidade bucal para 

verificar presença de lesões e retirar próteses removíveis. Deve ser feita a escovação mecânica 

da região posterior para região anterior, utilizando solução bucal com sistema enzimático à base 

de lactoperoxidade ou clorexidina 0,12% ou água destilada nos intervalos da clorexidina. 

Salienta-se a importância de higienizar também outras estruturas presentes na cavidade bucal 

dos pacientes hospitalizados, como sondas e tubo endotraqueal (Teixeira et al., 2022 Gonçalves; 

Ramos; Gaparetto, 2006). 

Geralmente cada Instituição de Saúde dispõe de um protocolo próprio, apesar do intuito 

ser o mesmo, principalmente no tocante à maneira correta da limpeza bucal, retirando toda placa 

bacteriana e restos de alimentos com ajuda de escova dental ou gaze e utilizando a Clorexidina, 

que é um grande antimicrobiano normalmente é utilizado porque tem efeito residual de 48 

horas, após esse período a flora bacteriana inicia seu curso normal de formação. A Clorexidina 

auxilia na eliminação da presença de patógenos respiratórios no biofilme bucal de pacientes 

internados na Unidade de Terapia Intensiva, que pode servir de reservatório para 

microrganismos associados a pneumonia nasocomial (Claro, 2011; Santos; Centenaro, 2021). 

 

4.4 Importância do Cirurgião Dentista na Unidade de Terapia Intensiva   

A UTI é um ambiente da área hospitalar estruturada por uma equipe profissional, 

composta por: médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionista e técnicos em enfermagem. 

Porém, a equipe multidisciplinar não está completa, faltando a presença de um cirurgião 

dentista na UTI (Leite; Propércio; Rocha, 2022). 

No Brasil foi aprovado em 2008 o Projeto de Lei n° 2.776, que torna obrigatório a 

presença do Cirurgião-Dentista nas unidades hospitalares públicas e privadas, porém muitos 

hospitais não seguem essa Lei (Santos et al., 2017). Ou seja, o Cirurgião-Dentista ainda enfrenta 

muitos obstáculos para participar dessa equipe multidisciplinar, contudo, como já evidenciado, 

a odontologia hospitalar é indispensável para o cuidado dos pacientes internados em Unidades 
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de Terapias Intensivas, pois diversos estudos comprovam a influência da saúde bucal na 

evolução da saúde geral do paciente (Souza, 2022). 

Na UTI os pacientes costumam apresentar uma higiene bucal precária por 

frequentemente estar sedados e ventilados, com dificuldades motoras, xerostomia (induzida ou 

não por medicamentos), diminuição da movimentação de língua e bochechas, ou até mesmo 

pela presença do tubo traqueal, que limita o acesso a cavidade oral. Esses aspectos podem afetar 

a higiene bucal e trazer consequências como: infecções, cárie, doença periodontal, gengivite e 

formação de placa bacteriana. Desta forma o manejo inadequado ou negligenciado das 

complicações dentárias pode ter sérias consequências, tendo forte impacto na recuperação do 

paciente. A presença e atuação de um cirurgião-dentista irá garantir uma boa recuperação do 

paciente com um trabalho multidisciplinar (Leite; Propércio; Rocha, 2022). 

 

4. RESULTADOS 

Após uma criteriosa pesquisa bibliográfica com mais de 40 artigos científicos, e 

aplicado critérios de inclusão foram selecionados 10 entre eles que mais se ajustaram ao tema. 

Essa filtragem ocorreu a partir dos critérios de inclusão e exclusão, da leitura minuciosa de cada 

artigo e separação dos mais adequados, com foco no nível de conhecimento dos profissionais 

da equipe de enfermagem sobre a capacitação da higienização bucal dos pacientes da UTI. 

Conforme é possível observar na tabela a seguir, os principais resultados indicam a 

necessidade de um olhar mais sensível para saúde bucal dos pacientes que se encontram na UTI, 

ficando evidente com a ausência de protocolo padronizado, a inexistência de cirurgiões-

dentistas no ambiente hospitalar, a vacância na capacitação da equipe de enfermagem e a 

carência no conhecimento das consequências que a má higienização pode acarretar impacto 

significante no estado de saúde geral do paciente.   

 

Autor(es) Ano Título Objetivo Metodologia Resultados 

principais 

DUFFECK, 

Ana Paula dos 

S.; 

OLIVEIRA, 

Giana B. de; 

OLIVEIRA, 

Hugo R. 

2023 Cuidados 

essenciais: 

enfermagem e 

a higiene bucal 

em Unidade de 

Terapia 

Intensiva 

Visa compreender a 

equipe 

multidisciplinar da 

Unidade de Terapia 

Intensiva em relação 

à implementação da 

 O estudo, de 

natureza 

exploratória e 

descritiva com 

abordagem 

quantitativa 

 Profissionais de 

Terapia Intensiva 

percebem uma 

falta de ênfase e 

regularidade, 

indicando um 

desafio na atenção 
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higiene bucal em 

pacientes críticos. 

adequada dentro da 

UTI. A falta de 

protocolos 

específicos 

representa uma 

lacuna entre a 

assistência ideal e 

a realidade, 

destacando a 

necessidade de  

conscientização 

sobre a importância 

da higiene bucal 

regular, 

independentemente 

da solução 

utilizada, além da 

capacitação para 

garantir a 

excelência nos 

cuidados prestados. 

GUARNIERI, 

Giovanna M. 

et al. 

2023 Rotina para 

prevenção de 

pneumonia 

associada a 

ventilação 

mecânica em 

UTI. 

Avaliar a realização 

da Prevenção de 

Pneumonia 

Associada à 

Ventilação Mecânica, 

por meio da 

verificação da 

"pressão do Cliff", 

antes e após o banho 

de pacientes. 

Estudo 

transversal 

com 

delineamento 

descritivo e 

abordagem 

quantitativa 

Esse estudo 

mostrou que a 

implementação e 

adesão dos 

protocolos de 

higiene pela equipe 

de enfermagem 

houve uma 

melhora nos casos 

de infecções.  

 

LEMOS, 

Maria Estela 

M. 

2022 Cuidados 

bucais de 

pacientes sob 

ventilação 

mecânica 

visando a 

prevenção e a 

redução do 

risco de 

pneumonia 

associada à 

ventilação 

mecânica. 

Analisar a 

importância da 

higiene oral em 

pacientes da UTI, 

especialmente 

aqueles que estão 

intubados. 

Busca-se 

compreender como a 

falta de cuidados 

bucais adequados 

pode aumentar o 

risco de infecções 

respiratórias, como a 

Pneumonia 

Associada à 

Ventilação Mecânica 

Revisão 

integrativa da 

literatura. 

Essa 

abordagem 

qualitativa. 

A revisão 

integrativa 

destacou a 

importância da 

higiene bucal em 

pacientes de UTIs 

para prevenir 

infecções 

respiratórias. 

Identificou-se a 

necessidade de 

superar barreiras 

como falta de 

treinamento da 

equipe e escassez 

de recursos, 

sugerindo a 

implementação de 
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(PAVM), e avaliar a 

eficácia de protocolos 

de higiene oral para 

reduzir complicações, 

melhorar a qualidade 

de vida dos pacientes 

e diminuir o tempo de 

internação na UTI. 

protocolos 

padronizados e 

capacitação para 

melhorar a prática 

de higiene bucal 

nesse ambiente 

crítico. 

MELCHIOR, 

Lorena M. R. 

et al. 

2021 Treinamento 

de higiene oral 

em paciente 

crítico 

Descrever a 

experiência de 

enfermeiros acerca de 

um treinamento em 

saúde realizado em 

um hospital de alta 

complexidade, na 

perspectiva da prática 

de higiene oral em 

pacientes críticos, 

utilizando, como 

ferramenta, o ciclo 

Plan, Do, Check, Act. 

Estudo de 

caráter 

qualitativo 

descritivo.  

Realizou-se a 

capacitação dos 

profissionais de 

Enfermagem 

visando à melhoria 

da qualidade da 

execução da 

higiene oral 

realizada, 

ressaltando os 

aspectos inerentes à 

produção do 

conhecimento e 

identificando os 

dificultadores da 

prática da 

higienização oral 

dos pacientes em 

ventilação 

mecânica. 

NEVES, 

Priscila K. F.; 

LIMA, Ana 

Claudia S. M.; 

MARANHÃO, 

Valéria F. 

 

 

 

2021 Importância 

do cirurgião-

dentista na 

Unidade de 

Terapia 

Intensiva. 

Objetivo deste estudo 

foi realizar uma 

revisão de literatura, 

com base nos 

protocolos de 

atendimento aos 

pacientes da Unidade 

de Terapia Intensiva, 

a fim de destacarmos 

a importância do 

Cirurgião-Dentista 

inserido nas UTI´s. 

Revisão de 

Literatura 

com 

abordagem 

Qualitativa. 

O desenvolvimento 

do presente estudo 

mostra-se relevante 

quanto à 

necessidade da 

presença do 

CirurgiãoDentista 

na Unidade 

Terapia Intensiva. 

Essa atuação na 

equipe 

multidisciplinar 

proporcionará a 

diminuição do 

agravamento 

de doenças 

sistêmicas, 

principalmente as 

de origem 

respiratórias e 

assim, reduzir o 
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tempo de 

permanência do 

paciente na UTI. 

QUADROS, 

Cristina Tereza 

Pires de et al. 

 

2019 

Importância 

dos cuidados 

da higiene oral 

realizados em 

paciente 

intubados no 

Centro de 

Terapia 

Intensiva 

O estudo busca 

compreender quais 

técnicas e variáveis 

impactam na higiene 

oral diante da 

importância destes 

cuidados em 

pacientes intubados 

no Centro de Terapia 

Intensiva. 

A 

metodologia 

utilizada nesse 

estudo é uma 

revisão 

integrativa da 

literatura, que 

é uma 

abordagem 

qualitativa. 

Ela busca 

sintetizar o 

conhecimento 

atual sobre a 

importância 

da higiene 

oral em 

pacientes 

intubados na 

UTI. 

Manter uma boa 

higiene bucal em 

pacientes intubados 

na UTI é crucial 

para evitar 

complicações. A 

falta de cuidados 

adequados pode 

levar ao acúmulo 

de placa bacteriana 

e aumentar o risco 

de infecções 

respiratórias. E 

importante seguir 

protocolos 

específicos, como 

usar técnicas de 

limpeza mecânicas 

e produtos como a 

Clorexidina, para 

reduzir esses riscos 

e melhorar o bem-

estar dos pacientes 

intubados. 

REIS, Heloísa 

de M.  F. et al. 

2023 Avaliação da 

percepção da 

equipe de 

enfermagem 

sobre a prática 

de 

higienização 

oral em 

Unidade de 

Terapia 

Intensiva 

Compreender a 

percepção, a 

importância e os 

fatores que 

interferem na 

higienização oral 

adequada 

realizada pela equipe 

de enfermagem em 

pacientes internados 

na Unidade de 

Terapia Intensiva 

Estudo 

diagnóstico 

situacional de 

caráter 

observacional, 

descritivo e 

transversal. 

A higiene oral do 

paciente internado 

é comumente 

deficitária, o que 

propicia o aumento 

de biofilme 

aderido às 

estruturas bucais, 

relacionado 

também com o 

tempo de 

internação, durante 

a internação, houve 

o agravamento da 

saúde periodontal 

perceptível após 5 

dias em 75,5% dos 

47 pacientes 

avaliados desde o 

primeiro dia de 

internação. 
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SOUSA, 

Ângelo Gaia et 

al. 

 

2024 

Nível de 

conhecimento 

em saúde 

bucal da 

equipe de 

enfermagem 

da Unidade de 

Terapia 

Intensiva 

Revisar a literaturas 

acerca do nível de 

conhecimento da 

equipe de 

Enfermagem, que 

atua na realização ou 

supervisão dos 

cuidados de higiene 

oral em pacientes 

instáveis e 

imunocomprometidos 

na UTI. 

Estudo trata-

se de uma 

revisão 

narrativa com 

abordagem de 

âmbito 

qualitativa. 

Evidenciou prática 

de higiene oral 

insatisfatória ou 

negligenciada da 

equipe de 

enfermagem que 

alegou ter baixo 

conhecimento 

sobre saúde bucal. 

Estes profissionais 

sabem da 

importância da 

prevenção de 

infecções 

sistêmicas de 

origem bucal, 

porém, na sua 

rotina diária 

desvalorizam a 

manutenção da 

saúde bucal 

priorizando outras 

atribuições. 

SOUZA, 

Stephanie L. 

de; COSTA, 

Silvania M.; 

PRADO, Fábio 

O. 

2023 Manifestações 

bucais em 

pacientes 

internados na 

UTI de um 

hospital 

público 

Identificar as 

principais 

manifestações bucais 

em pacientes 

internados em uma 

UTI bem como 

verificar o 

conhecimento dos 

profissionais 

responsáveis pela 

higienização bucal. 

Estudo 

quantitativo 

descritivo 

com 

delineamento 

transversal. 

As manifestações 

bucais com maior 

incidência foram 

saburra lingual, 

biofilme dentário, 

candidíase, devido 

a qualidade da 

higiene bucal 

prestada e a baixa 

imunidade. Os 

achados bucais e 

sistêmicos 

relacionados aos 

pacientes com 

maior tempo de 

internação foram 

ressecamento 

labial, queilite 

angular, língua 

despapilada, 

candidíase e 

pneumonia. Todos 

os profissionais 

responsáveis pela 

higienização bucal 

dos pacientes 

tinham formação 
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técnica em 

enfermagem e 

desconheciam 

alterações 

importantes como 

biofilme dentário e 

pneumonia 

nosocomial. 

TEIXEIRA, 

Karoline C. F.; 

SANTOS, 

Luana M. dos; 

AZAMBUJA, 

Fabiano G.  

 

 

2019 Análise da 

eficácia da 

higiene oral de 

pacientes 

internados em 

Unidade de 

Terapia 

Intensiva em 

um hospital de 

alta 

complexidade 

do sul do 

Brasil 

Mostrar como 

participação da 

Odontologia na 

equipe 

multidisciplinar no 

ambiente hospitalar é 

de fundamental 

importância para a 

indicação da 

terapêutica adequada. 

Estudo 

Transversal e 

Descritivo. 

Dentre os 

microrganismos 

achados nos 

exames 

laboratoriais dos 

pacientes, 

apresentaram-se 

em maior 

quantidade 

Klebsiella 

pneumoniae, 

Staphylococcus 

coagulase negativo 

e Escherichia coli. 

Apenas dois 

pacientes 

adquiriram o 

Acinetobacter 

baumannii. A 

maioria dos 

pacientes 

obtiveram bactérias 

gram-negativas 

presentes em sua 

microbiota oral. 

 

5. DISCUSSÃO 

Segundo Sousa et al. (2024) e Gomes et al. (2023), a prática de higiene oral insatisfatória 

ou negligenciada pela equipe de enfermagem está sob influência de alguns fatores, como o 

baixo conhecimento sobre saúde bucal, a sobrecarga de obrigações ou a falta de um protocolo 

padrão de higiene bucal implementado nas instituições hospitalares. Estes profissionais sabem 

da importância da prevenção de infecções sistêmicas de origem bucal, porém na sua rotina 

diária não é realizado a manutenção da saúde bucal, priorizando outras atribuições. 

Este tipo de negligência sistêmica foi identificado por Duffeck, Oliveira e Oliveira 

(2023), cuja pesquisa mostrou que a saúde bucal e seus cuidados contribuem para a saúde geral 
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dos pacientes da UTI, porém as equipes que atuam nesse setor vêm enfrentando dificuldades 

em proporcionar este tipo de cuidado. Ademais, a ausência de protocolos de estabelecidos de 

cuidados referentes à saúde bucal e de programas de treinamento no protocolos formativos 

findam por produzir equipes de enfermagem incapazes de enfrentar tais problemas (Duffeck; 

Oliveira; Oliveira, 2023). 

De acordo com Souza et al. (2023), os pacientes em UTI estão em estado mais 

vulneráveis e são mais suscetíveis as infecções, incluindo complicações bucais. Desta forma, 

problemas gerados por descuidos relativos à saúde bucal podem afetar diretamente a evolução 

clínica desses pacientes. A falta de cuidados bucais adequados durante a internação pode levar 

ao aumento da colonização bacteriana e ao agravamento das condições orais. Este estudo 

identificou as principais manifestações bucais em pacientes de UTI e avaliou o conhecimento 

dos profissionais sobre os protocolos de higiene oral, constatando que os profissionais 

responsáveis pela higienização bucal dos pacientes, os quais possuíam formação técnica em 

enfermagem, desconheciam alterações importantes como biofilme dentário e pneumonia 

nosocomial, evidenciando a importância da disseminação do conhecimento sobre saúde bucal 

(Souza et al., 2023). 

Contudo, como cientificamente comprovado, as infecções orais na UTI devem ser 

apreendidas como preocupações constantes, devido às consequências que podem causar na 

saúde geral dos pacientes. As infecções como a Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica 

(PAVM), que ocorre após 48 a 72 horas de intubação, é uma das infecções hospitalares mais 

comuns e pode ser prevenida com a higienização adequada (Teixeira et al., 2019; Quadros, 

2019; Guarnieri et al., 2023). A criação de um protocolo padrão de higiene oral é de suma 

importância para impedir ou tratar tais infecções, melhorar os resultados nos pacientes, reduzir 

a necessidade do uso de antibióticos, bem como o tempo de internação e as taxas de 

mortalidade, o qual possibilitará ao paciente conforto e qualidade de vida, (Neves et al., 2021; 

Lemos, 2022). 

A partir deste pressuposto, vale frisar, a realização diária da higienização oral em 

pacientes da UTI contribui para a redução de patógenos na cavidade oral. Contudo, a higiene 

deve ser feita de maneira adequada e padronizada pela unidade hospitalar. Ressalte-se que 

dentre atribuições da Enfermagem encontra-se a realização da higiene do paciente, incluindo a 

cavidade oral das pessoas internadas nas UTIs (Reis et al., 2023). 
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De acordo com Melchior et al. (2021), os profissionais de Enfermagem precisam ser 

conscientizados e conhecer as razões que justifiquem a necessidade de realizar a higiene oral 

do paciente crítico em consonância com a literatura especializada. Neste mesmo sentido, 

Guarnieri et al. (2023) apontam que é de fundamental importância treinar a equipe de 

Enfermagem com foco na geração e na implementação do conhecimento que garantam a 

qualidade da assistência prestada, abordando práticas de higiene oral, da formação de placas 

dentárias e mostrando que as medidas preventivas estão diretamente ligadas a saúde sistêmica. 

Nesse estudo pode-se observar que esta prática ainda é negligenciada em hospitais e casas de 

repouso, isso porque as práticas de higiene oral variam em relação à frequência, requisitos e 

métodos utilizados para os cuidados bucais. 

Reis et al. (2023) observaram em sua pesquisa que mais da metade da equipe de 

enfermagem realiza a higiene oral do paciente entre duas ou mais vezes durante seu plantão, 

demonstrando compreensão com relação à importância da higienização. Afirmam também em 

maioria sobre a associação entre a higiene oral e o desenvolvimento de infecções, como a 

PAVM, concordando com a percepção de enfermeiros em outros estudos. O papel da equipe de 

enfermagem é essencial para a sistematização da prática da higiene oral, colaborando para a 

prevenção de infecções. A presença de protocolo sistematizado e treinamentos eficazes 

favorecem as boas práticas assistenciais e beneficiam o tratamento do paciente, reforçando os 

achados de (Melchior et al., 2021).  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, os estudos revisados indicam que há variações no conhecimento da 

equipe de enfermagem sobre os protocolos de higiene oral na UTI ou até mesmo a inexistência 

destes. Identificar essas lacunas é fundamental para implementar estratégias educacionais 

direcionadas e contínuas. A criação e implementação de protocolos precisos e padronizados 

para a higiene oral na UTI são cruciais para garantir a consistência e a eficácia dos cuidados 

prestados. Esses protocolos devem ser baseados em evidências científicas atualizadas e 

adaptados às necessidades específicas de cada instituição. As evidências reunidas indicam que 

a higiene oral adequada desempenha um papel crucial na prevenção de complicações 

respiratórias, como a Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica, e na redução do risco de 

outras infecções e manifestações bucais adversas em pacientes críticos. 

Frente as lacunas identificadas, torna-se evidente a grande relevância da implementação 

de programas de capacitação e treinamento para a equipe de enfermagem acerca da higiene oral 

dos usuários. Essa educação continuada deve abordar temáticas como teoria sobre higiene oral, 

técnicas adequadas de higienização, instrumentais e produtos específicos. Ressalte-se que o 

cuidado adequado com a higiene oral na UTI não apenas previne complicações e infecções, 

mas também contribui significativamente para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes e 

para a melhora do seu quadro clínico. 

Portanto, com se depreende da análise dos estudos disponíveis, é de suma importância 

a presença do cirurgião dentista na equipe multidisciplinar da UTI devido à sua expertise e 

vasto conhecimento na área da saúde bucal, que complementa e enriquece o cuidado global 

oferecido aos pacientes assistidos por esse setor. Além de realizar avaliações e intervenções 

específicas na cavidade bucal, o cirurgião dentista contribui para a prevenção de complicações 

como a PAVM, por meio de protocolos eficazes de higiene oral. Sua participação também se 

estende à detecção precoce de condições bucais que podem afetar a saúde geral do paciente, 

posto que promove integralidade do cuidado e da assistência. 
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